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Ivan Paulo Moreira, um padre nascido em Pouso Alegre com forte tradição católica é o 

novo pároco de Cachoeira de Minas. Ele foi nomeado pelo Arcebispo Dom José Luiz Majella 

Delgado para administrar a Paróquia de São João Batista. Sua posse oficial, contudo, não 

correu, mas ele está a frente dos trabalhos de Cachoeira de Minas. 

Na entrevista ao jornal Folha Popular, padre Ivan fala da receptividade e dos desafios no 

paroquiato de Cachoeira de Minas.

Padre Ivan assume a ParóquiaPadre Ivan assume a Paróquia
de São João Batista,de São João Batista,

em Cachoeiraem Cachoeira

Padre Ivan assume a Paróquia
de São João Batista,

em Cachoeira
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Programa 'Café com o Prefeito'
é lançado em Ouros

Na coluna 'Na Memória de
Personalidades”,

a história do Pé-de-Cana.

Piloto ourense disputa
prova que vai do
Piauí ao Ceará.

Carnaval é cancelado
na região.

a s u a m e l h o r o p ç ã o !

AV. BARÃO DO RIO BRANCO, 199 - CENTRO - CONCEIÇÃO DOS OUROS
(35) 3653-1259 /       (35) 9 9270-6755         BOTTUS MÓVEIS & DECORAÇÕES

MÓVEIS - ELETRODOMÉSTICOS - ESTOFADOS - COLCHÕES

DESCONTOS DE ATÉ

50%



ERRAMOS:
Na reportagem “Em dia histórico, municípios da região vacinam 
trabalhadores da saúde contra Covid-19” (Página 6), do jornal Folha 
Popular nº 131, de 23/01/2021, publicamos erroneamente o número de 
doses de vacina que chegaram à Conceição dos Ouros. Foram 37, e não 32, 
como citamos.  A mesma informação foi publicada de forma incorreta na 
arte da página 6.
O nome completo da primeira dama de Conceição dos Ouros é Ana 
Micheline Carvalho Oliveira Castro (foi publicado Ana Micheline de 
Carvalho Castro).

É proibido discordar

É algo antagônico em plena época 
da comunicação. Blogs, redes 
sociais (Facebook, WhatsApp, 
Twitter, Instagram, linkedin) e 
portais de notícias nos deram a 
oportunidade de ter acesso a todo 
tipo de informação, e o melhor, 
o p i n a r  s o b r e  o  q u e  é 
p o s t a d o / e s c r i t o .  N ã o 
necessitamos mais enviar cartas 
para os jornais a fim de comentar 
notícias e interagir com o autor 
e / o u  r e s p o n s á v e l  p o r 
compartilhar uma informação. 
Temos a oportunidade de expor 
nossas ideias e opiniões nestes 
canais de comentários. Mas, 
quando se usa esse tipo de canal 
de comentários, espera-se que 
opiniões iguais ou divergentes 
façam parte do mesmo espaço, 
iniciando assim uma discussão 
sadia e cordial sobre o tema em 
questão.

Quando não se é permitido 
postar/ escrever o contraditório, a 
opinião vira um monólogo. Na 
maioria das vezes, é o pensamento 
contraditório que pode contribuir 
para o desenvolver critico e 
intelectual de ambas as partes. 
Quando a pessoa não aceita a 
opinião contraditória, sobram 
ameaças, ataques e palavrões. As 
pessoas deixam de discutir um 
assunto para falar de pessoas. E no 
final, quando a pessoa vê-se que 
saiu derrotada de uma discussão, 
e la  prefere  bloquear  quem 
a p r e s e n t a  o s  m e l h o r e s 
argumentos.
Não  é  vá l ido  ent rar  numa 
discussão onde o outrem tem a 
opinião formada a partir do que 
ela acredita ser a verdade e não 
aceita mudar. E para essa questão 
que tem caminhado muito os 
comentários da internet.

Precisamos saber nos posicionar 
sobre determinado assunto, 
aceitar críticas a nossas opiniões 
ou aceitar pessoas que discordem 
de nossas ideias. 
O jornalista e doutor em ciência 
politica Leonardo Sakamoto 
sintetizou essa verdade em uma 
frase. “Porque ao contrário do que 
muitos pensam, a internet não é 
um “lugar'' que você visita. É uma 
plataforma de construção da vida 
cotidiana e é tão real quanto as 
outras camadas de interação da 
nossa existência. E as regras da 
vida do “lado de fora'' valem para 
cá também.
.... você só tem amigos que 
concordam com você? Talvez 
você não saiba, mas você é uma 
pessoa pobre. Pois negar o 
c o nv í v i o  c o m  a  d i f e r e n ç a 
empobrece nossa percepção do 
mundo”
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Plantão 98445-7834 (24 horas)
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Lanche de verdade!
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9 9875-8147
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Padre Ivan
ivanjunior10@yahoo.com.br

 Estamos inseridos em uma crise pandêmica, jamais imaginada por nossa 
geração. Nela, o sentido da vida é colocado em cheque. Assim, a crise nos leva sempre a 
uma experiência de descortinar novas realidades em nossas vidas. Há quem pense que 
sentido da vida é coisa de alguns. Há quem imagine que ele está relacionado com aquele 
trabalho que menos me “suga” e mais dinheiro me traga. Será que tudo isso é verdade? 
Como posso ser feliz em tempos de pandemia corona vírus?
 Ao falar sobre o sentido da vida, o fundador da logo terapia, Victor Frankil, 
assim se expressou: “Quando a circunstância é boa, devemos desfrutá-la; quando não é 
favorável devemos transformá-la e quando não pode ser transformada, devemos 
transformar a nós mesmos”. Além do auxílio da psicologia, a fé cristã nos ajuda a 
compreender este sentido da vida, pois quando tratamos do sentido da vida estamos 
falando de um dom divino dado a cada pessoa humana. É uma dádiva gratuita. Sendo 
assim, é preciso diariamente agradecer por esse grande presente e não deixar de viver cada 
dia como um grande milagre divino para cada um de nós, mesmo em tempos de covid-19. 
Assim, a primeira vocação que recebemos do Criador é o dom da vida. E cada um é 
chamado a conferir um sentido a sua vida.
 Junto com o desenvolvimento desta vida, nós recebemos, pelo Sacramento do 
Batismo, o dom da fé, onde somos chamados à santidade que é um convite universal. Esta 
segunda vocação não é coisa só de padre e de freira como muitos pensam. Todo batizado é 
chamado à santidade. Pelo Sagrado Batismo todos somos missionários, porque fomos 
inseridos na mesma e única missão de Cristo. Assim, nossa segunda vocação é à vida cristã.
 Ao desenvolver a vocação à vida cristã na família e na Comunidade eclesial, que 
são lugares privilegiados da experiência do crescimento e amadurecimento humano e 
espiritual, chegamos ao momento de uma escolha para a vida toda. Entra aí o 
discernimento. É o modo pelo qual melhor eu irei viver e consequentemente fazer a 
vontade divina. Posso ser feliz como cristão leigo ou leiga na Igreja e no mundo? É uma 
linda vocação! Posso ser feliz como padre, servindo a comunidade, configurando-me a 
Cristo o Bom Pastor? Também é um chamado especialíssimo.  Posso ainda, optar pela vida 
religiosa, ou seja, sendo freira ou irmão, e assim consagrando-me através dos conselhos 
evangélicos e a vida comunitária? É também belíssimo este caminho!
 Você poderia se perguntar agora: qual é o sentido que tenho dado a minha vida 
nesta pandemia? Como posso descobrir e desenvolver este sentido em minha vida? Que 
escolha realizar?
 Apesar de, quando se trata de uma busca para a vida inteira não exista 
nenhuma “receita pronta”, como se prepara uma receita de bolo. Apesar disso, apresento-
lhe algumas luzes que poderão ajudar-lhe nas escolhas de sua vida, mesmo em tempos de 
pandemia.
1 - Abertura a Ação Divina: Como a vida é sempre uma dádiva divina e nós somos seres 
limitados  necessitamos de sua colaboração sempre em nossas vidas. Para tanto, 
precisamos dos instrumentos diários: a vida de oração, a busca pelos Sacramentos da 
Igreja e a assídua presença na vida da comunidade paroquial. Este passo é primordial e 
fundamental para a descoberta de qual é o projeto fundamental que o Senhor tem para a 
minha vida.  Sem cultivo de interioridade não se consegue fazer uma escolha assertiva na 
vida e permanecer nela em tempos de crises. 
2 - Percepção de meus dons aptidões: Junto com a vida de oração é preciso que eu perceba 
quais os talentos e dons que eu tenho. O meu autoconhecimento faz com que eu perceba 
qual inclinação eu posso assumir na minha vida. O autoconhecimento é indispensável 
para fortalecer o sentido da vida que carrego.
3 - Cultivo de uma liberdade interior: Além de um cultivo da vida de oração, se eu procuro 
conhecer as minhas aptidões, um terceiro passo e tão importante quanto os anteriores é se 
me sinto em paz quando me vejo neste ou naquele estado de vida. Um exemplo é o daquela 
moça que já namora há quatro anos e percebe que o relacionamento entre eles confirma o 
seu desejo pelo casamento. Ela sente feliz ao seu lado e não se vê “refém” do seu namorado. 
É fundamental fazer escolhas com liberdade interior. É a liberdade interior que ajuda a 
pessoa a superar as crises e desafios que acompanham toda vida. Não existe opção e 
amadurecimento humano sem liberdade interior.
4 - Percepção que a felicidade é um caminho árduo para toda a vida: Em nossos dias existe 
uma vasta literatura que anuncia a felicidade: em 10 passos; em 5 dias; em alguns 
segundos. Tudo isso não passa de uma mentalidade imediatista e ilusória. A felicidade não 
“cai do céu” e nem “vem de paraquedas”. Isso significa dizer que a felicidade é fruto de uma 
construção ao longo da vida e a cada passo, a cada amanhecer, a cada conquista. Em outras 
palavras, é no meio da caminhada e não apenas na meta que se encontra o sentido da vida. 
 Perse nisso!

Posso ser feliz em tempos de pandemia? 



O Brasil que não lê
 Fora Instagram e Facebook, o que você está lendo ultimamente? Já que começou a leitura desta coluna, te 
convido a ficar até o final. 
 O brasileiro lê pouco e isto é fato. Normalmente para fundamentar esta afirmação é feita uma pesquisa ou 
estudo e não é minha intenção apresentar dados, por enquanto. Primeiro, quero que você olhe para dentro da sua própria 
casa, para a sua família, vizinhos, amigos. Quantas pessoas você conhece que realmente leem? Reflita.
 Agora nos baseando em fatos comprovados, uma pesquisa do Instituto Pró-Livro chamada Retrato da Leitura 
no Brasil realizada em 2020, apontou que 56% dos brasileiros são leitores. Seria ótimo se esta pesquisa não considerasse 
'leitor' aquele que leu um livro ou parte dele dentro de três meses. De acordo com a pesquisa, os leitores brasileiros leem 
em média 1,26 livros por ano, quando se trata de literatura. Na França, esse número é de 21 livros no mesmo período. Eu 
vejo um grande problema nisso e você, caro leitor, deve enxergar também. 
 Penso que as pessoas não leem porque não se transformaram em leitores, não adquiriram este hábito. Podem 
não terem sido conquistadas pelo universo da leitura ou por inúmeras outras razões. Mas também estamos falando de um 
país onde há 15 milhões de analfabetos (dado de julho de 2020), considerando que para não ser analfabeto aqui, é preciso 
apenas escrever um bilhete curto enquanto na França a pessoa precisa redigir uma declaração falando sobre sua vida. 
 Para a formação de leitores é necessária a participação de pais, educadores, governo e da sociedade. Os 
professores não são os únicos responsáveis por essa formação. O gosto pela leitura deve começar dentro de casa, desde a 
infância. Eu falo por experiência própria, que sempre via meus pais lendo quando criança e minhas primas mais velhas 
que vinham passar as férias na cidade ficavam horas a fio lendo no quarto, na casa de minha avó. Eu já lia bem antes de 
escrever. Mas infelizmente, a minha experiência está longe de ser a experiência de muitas pessoas. 
 Há também outras questões que podem interferir no processo de formação de um leitor, como a capacidade de 
interpretação de um texto, a compreensão do assunto, a extensão do vocabulário do leitor, juntando isso com a questão 
sociocultural. Então o caminho é muito maior e mais amplo do que o acesso a livros. É preciso atenção do governo e de 
iniciativas públicas e privadas. 
 Contudo, é preciso também despertar para a leitura! Vejo muitas pessoas letradas e com formação, que têm 
preguiça de ler um texto curto e até mesmo informações que estão explícitas e fáceis de compreender. Para estes não há 
desculpa. As pessoas se acomodaram e isso é péssimo! 
 A pessoa que tem o hábito da leitura se comunica bem e tem mais facilidade de entendimento porque sabe 
ouvir o outro e interpretar o que ele diz. 
 Admiro iniciativas que tentam tornar a leitura uma experiência prazerosa e lúdica. Contação de histórias, 
estudo aprofundado de obras, integração de recursos como teatro e música, tudo para promover o hábito de ler. Deveriam 
ser padrão nacional. A educação é fundamental para o desenvolvimento de qualquer país e ela passa pela leitura. 
 Quando o Brasil de fato começar a ser um país que lê, certamente teremos maior criticidade e reflexão sobre a 
nossa realidade.
 Se você leu este texto até o final, parabéns! Provavelmente você está fora do grupo de brasileiros que não lê. Tem 
outras colunas e matérias aqui. Continue. E quem sabe mais tarde, você possa pensar em ler um livro. 
 
 Alessandra Leão

 Em data que não tenho como precisar, nem era eu nascido, à beira do 
Sapucaí Mirim, meu pai declamou um poema para uma plateia inusitada, na 
qual estava um senador da República. “O Navio Negreiro”, de Antônio de Castro 
Alves, é uma obra antológica da literatura nacional. É longo, sua declamação é 
para poucos. Sua penúltima estrofe diz:

“Auriverde pendão de minha terra, 
Que a brisa do Brasil beija e balança, 
Estandarte que a luz do sol encerra 

E as promessas divinas da esperança... 
Tu que, da liberdade após a guerra, 
Foste hasteado dos heróis na lança 

Antes te houvessem roto na batalha, 
Que servires a um povo de mortalha!...”

 Na última eleição presidencial, um candidato pretendeu tomar para si 
as cores do “auriverde pendão”. Não apenas as cores, também a própria peça 
simbólica da nação. Seu discurso era de moralidade, “contra tudo isso aí”. 
Ganhou. No poder, a realidade mostrou-se diametralmente oposta ao discurso. 
Para quem conhecia a biografia do indivíduo, nada era de estranhar. A maioria, 
porém, ignorou tudo, inclusive a assessoria fantasma de seu gabinete. Afinal, 
estamos acostumados com isso nos gabinetes de outros deputados. É apenas 
mais um, é normal. Rachadinha? Palavra nova, difundida pelas mídias mundo 
afora, é também normal. O que importa, depois de tudo, é que “eu venci” a 
eleição, mesmo não sendo eu o candidato. Admitir que deu errado? Jamais! Pega 
mal. Vou com ele até o fim. 
 Esta semana, a eleição para a presidência da Câmara dos Deputados 
escancarou a podridão. Com mais de 60 pedidos de impedimento presidencial, 
era necessário eleger alguém que garantisse que nenhum deles tivesse 
andamento. Com isso, o candidato vencedor, tendo partido de talvez 180 votos 
garantidos, conseguiu 302. Essa diferença de mais ou menos 120 votos custou 
uma fortuna a um governo que diz não ter dinheiro para coisas básicas, como 
oxigênio hospitalar para Manaus. As mídias em geral denunciaram o gasto de 
R$3 bilhões, cada voto a mais tendo custado R$25 milhões. Tudo às claras! 
Apesar do barulho da imprensa, parece que ninguém se importa. É tudo 
normal.
 Vejo gente no meio evangélico, apaixonada pelo candidato que não é 
um deles, comemorar a vitória do escolhido dele na Câmara: “Que bênção!”. De 
novo a biografia do vencedor não importa. As denúncias e processos por 
corrupção são irrelevantes. Relevantes são apenas as denúncias contra os 
adversários, contra os quais tudo se presume verdadeiro. 
 A bandeira à qual se referia Castro Alves estava rota (esfarrapada) 
devido à aceitação da escravidão, vergonhosa aos olhos do poeta. Trocou-se o 
brasão do império pelo selo republicano, porém a base continua a mesma, os 
tons auriverdes oriundos das famílias Bragança e Lorena, do casal D. Pedro I e D. 
Leopoldina. A realidade continua igual. O Brasil, que sempre elege os piores 
deputados e senadores, num esquema vicioso em que eles compram a reeleição 
com dinheiro do povo, liberado pelo Presidente em negociatas na penumbra, e 
às vezes, como agora, à luz do dia, continua com seu “auriverde pendão” roto. 
Não fisicamente, é óbvio, mas moralmente.

Estandarte roto

As melhores lentes

e os mais

variados modelos

de óculos

de grau e de sol.

Praça da Bandeira, 248 - Loja 01 - Galeria do Centro (próximo à Prefeitura)

cachoeira de minas-mg

A Loja do Ronaldo e da Nádia
(35) 3472-2157  /  (35) 9 9963-7090
Técnico Óptico Responsável: Ronaldo Ferreira da Silveira

CROO-MG:12.09.771
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Pagamento de tributo e taxa são
adiados em Cachoeira

Oportunidade de Negócio

(35) 9 9894-3967

3472-2091

9 8439-6541

Valor: R$ 120.000,00

Loteamento novo
próximo a APAE

documentação ok
área do terreno:  200,00 m²

Reuniões presenciais e atendimento fraterno mediante agendamento
pelo WhatsApp - (35)98402-8433:

- Quarta-feira:
19h - Atendimento fraterno individual

20h - Estudo de "O Evangelho Segundo o Espiritismo";
- Sábado:

15h - Atendimento fraterno individual
16h - Estudo minucioso do Evangelho.

Estamos seguindo todos os protocolos determinados pela Vigilância Sanitária, visando evitar 
a contaminação pelo COVID19:
- Uso obrigatório de máscara;

- Uso de álcool em gel;
- Aferição de temperatura corporal;

- Distanciamento social.

Sábado, 06 de fevereiro de 2021

A prefeitura de Cachoeira de Minas prorrogou o 
prazo de vencimento do ISSQN (Impostos Sobre 
Serviços de Qualquer Natureza) e da TLLF (Taxa 
de Licença de Localização e Funcionamento), de 
forma a amenizar os prejuízos dos comerciantes 
e empresários, causados pela Covid-19. O 
pagamento do tributo e da tarifa foi prorrogado 
por 60 dias, sem a cobrança de juros, multas ou 
correção monetária. Os impostos podem ser 
pagos à vista ou em três parcelas.
As obrigações tributárias com vencimento no 
dia 31 de março têm novo prazo fixado para 31 
de maio de 2021. A decisão foi estabelecida em 
decreto, publicado no site da Prefeitura de 

Cachoeira de Minas, no dia 25 de janeiro. No 
total, 396 comerciantes e empresários foram 
beneficiados com essa medida do prefeito 
Dirceu D'Ângelo de Faria. 
A cobrança da Taxa de Licença de Localização e 
Funcionamento e o Imposto Sobre Serviços de 
Qualquer Natureza estão previstos no Código 
Tributário Municipal e regulamentado pelo 
Decreto 2.399/2008.
Mais informações, o contribuinte pode entrar 
em contato com a prefeitura de Cachoeira de 
M i n a s  p e l o  e - m a i l 
tributos@cachoeirademinas.mg.gov.br ou pelo 
telefone (35) 3472-1333.

 Mesmo diante dessa pandemia que mudou drasticamente o rumo da nossa 
vida, você já deve ter ouvido falar inúmeras vezes que o mercado de trabalho está 
ficando cada dia que passa mais exigente e competitivo. A sua competência bem 
como todo o seu o conhecimento técnico sempre continuará sendo valorizada, 
porém se for vista de uma forma isolada, não é mais suficiente para as empresas. 
 Uma empresa é formada por pessoas, que são responsáveis pela sua 
existência, crescimento e desenvolvimento, dessa maneira, qual é o de modelo de 
profissional que as empresas buscam? Mesmo que o mercado de trabalho busque 
um profissional multifuncional, uma das competências mais almejadas é a 
capacidade do profissional em trabalhar em equipe.
 Ayrton Senna tricampeão mundial de Fórmula 1, disse a seguinte frase: “Eu 
sou parte de uma equipe. Então, quando venço, não sou eu apenas quem vence. De 
certa forma termino o trabalho de um grupo enorme de pessoas!”. Sendo assim, 
para Ayrton Senna, ninguém consegue nada sozinho, o trabalho em conjunto da 
equipe torna-se a mola propulsora para a obtenção dos resultados.
 Cada profissional possui sua própria competência individual e quando 
uma empresa promove um ambiente de cooperação mútua, união entre seus 
colaboradores bem como permitir que eles expressem suas competências 
individuais, a empresa está criando uma equipe de alta performance que visa se 
posicionar de forma ímpar no mercado. 
 É notório que o trabalho em equipe é algo extremamente desafiador pois 
exige dos profissionais um grau elevado de resiliência, bem como outras 
habilidades, capazes de contribuir para que o trabalho em equipe aconteça da 
melhor maneira possível.
 Trabalhar em equipe se tornou uma necessidade fundamental e um 
diferencial competitivo caso o profissional busque crescer e conquistar um lugar de 
destaque em sua carreira. O Trabalho em equipe é uma excelente forma de 
aprender, ensinar e trocar conhecimentos e experiências com colegas de outras 
áreas da empresa. Um trabalho em equipe feito de maneira eficiente e eficaz 
permite que a empresa siga um planejamento coeso que será essencial para seu 
sucesso.
 Conheça algumas habilidades essenciais que você pode e deve desenvolver 
em sua carreira, para trabalhar bem em equipe: trate os outros com lealdade e 
empatia, respeite as diferenças, conheça cada membro da sua equipe, saiba ouvir, 
seja participativo, confie nas pessoas, seja um mediador dos conflitos, procure 
dialogar, faça sempre o seu melhor, esteja disposto ao aprendizado, evite as críticas e 
não seja individualista.
 E você, sabe trabalhar em equipe? 

Geovany Rosa Pires

A importância do trabalho em equipe

@professorgeovany
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Vereador Rui Barbosa entrega 2 mil
máscaras de proteção individual

ao combate do Covid-19
Em ação de combate ao novo Coronavírus 
(Covid-19), o vereador Rui Barbosa Vilas 
Boas (PTB), destinou duas mil máscaras de 
proteção individual para a Secretaria 
Municipal de Saúde de Cachoeira de Minas. 
As doações foram repassadas após o 
parlamentar receber as máscaras em 
doações de uma empresa engajada e 
sensível com a necessidade do momento. O 
material foi entregue pelo vereador Rui 
Barbosa ao Secretário Municipal de Saúde, 
Jorge Leonardo Narcy e para as agentes 
c omu n i t á r i a s  d e  s aú d e  d o  b a i r ro 
Cachoeirinha e região, Ângela Maria 
Dionísio e Cristiane Villas Boas, no último 
27 de janeiro.

As máscaras são importantes para o uso dos 
profissionais da saúde, usuários do setor e 
demais profissionais da linha de frente do 
combate ao coronavírus como enfermeiros 
e técnicos de enfermagem.

Sábado, 06 de fevereiro de 2021

Carnaval 2021 é oficialmente
cancelado em Cachoeira

Cachoeira de Minas cancelou oficialmente o 
C a r n a v a l  2 0 2 1  c o m o  m e d i d a  d e 
enfrentamento ao novo coronavírus. Seis 
dias antes, Brazópolis, que fica na região, já 
havia anunciado que a festa mais popular do 
Brasil, prevista para o período de 13 a 16 de 
fevereiro, não aconteceria este ano na cidade.
De acordo com o decreto assinado pelo 
prefeito Dirceu D'Ângelo de Faria no dia 28 
de janeiro, eventos particulares que causem 
aglomeração em estabelecimentos como 
bares e restaurantes estão proibidos. 
Também veta a locação de chácaras de 
veraneio localizadas no município para a 
realização de festas, baladas, shows e 
churrascos. Outra medida presente no 
decreto foi a proibição de execução musical 
em caixa de som, sons automotivos e 
promoção de atividades com aglomeração 
nas vias públicas do município.
Até o fechamento desta edição, a prefeitura 
de Cachoeira de Minas não definiu a 
situação dos feriados e pontos facultativos 
da semana do carnaval, entre os dias 15 e 17 
de fevereiro.
O Carnaval de Cachoeira de Minas ganhou 

ao longo dos anos o status de um dos mais 
agitados da região. Costuma atrair milhares 
de foliões e turistas à cidade, mas no 
momento prevalece a ordem de evitar 
aglomerações e conter o avanço da covid- 19. 
A cidade contabilizou até ontem (5) um total 
de 349 casos confirmados e quatro mortes 
em consequência da doença desde o inicio 
da pandemia.
Estado- No mesmo dia da publicação do 
decreto de Cachoeira de Minas, o governado 
de Minas Gerais emitiu uma nota afirmando 
que o período de Carnaval não será ponto 
facultativo para os servidores públicos. 
"Assim, nos dias 15, 16 e 17 de fevereiro 
haverá expediente regular", escreveu o 
governo. O motivo é a pandemia pelo novo 
coronavírus (Covid-19) que assola o Estado. 
"A medida tem por objetivo desestimular 
viagens e a ocorrência de eventos que 
possam gerar aglomeração e provocar o 
aumento de infecções pelo coronavírus. O 
governo estadual tem como prioridade 
sa lvar  v idas , e , por  isso, ressa lta  a 
importância de redobrar os cuidados com a 
higiene e usar máscaras.

Prefeitura de Conceição dos Ouros
cancela festividade e ponto

facultativo do carnaval 

A Prefeitura de Conceição dos Ouros retirou o 
ponto facultativo do funcionário público previsto 
durante os dias de carnaval. A medida foi 
divulgada pela administração municipal no 
último 29 de janeiro, por meio de decreto. A festa 
de Carnaval na cidade também foi cancelada. Na 
região, outras cidades tomaram a mesma medida, 
com retirada o ponto facultativo no período 
carnavalesco.
Com isso, os servidores municipais devem 
trabalhar normalmente nos dias 15, 16 e 17 de 
fevereiro, datas em que o feriado festivo costuma 
reunir uma multidão de pessoas em festas pelo 
país. Este ano, em função da pandemia gerada 
pela Covid-19, aglomerações devem ser evitadas.
Além da festividade, a prefeitura também proibiu 
a realização de eventos em locais como bares, 
restaurantes, clubes chácaras, sítios e locais 
promovidos por iniciativa pública ou particular 
que gerem aglomerações. Também é vedada a 

execução musical através de caixas de som ou até 
mesmo em veículos que causem aglomeração na 
via pública.
De acordo com o Executivo, as medidas foram 
consideradas urgentes e têm a necessidade de 
frear o avanço da covid-19 no município.
Conceição dos Ouros teve o decreto de 
Calamidade Pública reconhecido pela Resolução 
nº 55.46, de 7 de maio de 2020, da Assembleia 
Legislativa.
O município já registrou desde o início da 
pandemia do novo coronavírus 9 mortes e 306 
casos confirmados, de acordo com o boletim 
divulgado pela  Secretaria Municipal de Saúde na 
tarde de ontem, 5.
Conforme o decreto, assinado pelo prefeito Luís 
Fernando Rosa de Castro, os estabelecimentos 
comerciais que descumprirem o decreto podem 
ter o alvará de localização e funcionamento 
suspensos e cassados.

Medidas foram consideradas urgentes e têm o objetivo de
frear o avanço da covid-19 

Câmara de Cachoeira vota projeto que
cancela ponto facultativo no carnaval

Com a suspensão das festas do Carnaval 
2021 devido à pandemia de Covid-19, o 
prefeito Dirceu D’Ângelo de Faria decretou 
o cancelamento dos pontos facultativos dos 
dias 16 (terça-feira) e 17 de fevereiro 
(quarta-feira de cinzas) para o serviço 
público municipal e encaminhou, em caráter 
de urgência, um projeto de lei à Câmara 
Municipal para revogar o feriado municipal. 
O projeto foi encaminhado no último 29 de 
janeiro e será votado na próxima segunda-

feira, 8 de fevereiro. Ele tem o objetivo de 
evitar aglomerações e disseminação do novo 
c oron av i r u s  d e v i d o  à  s i tu a ç ã o  d e 
emergência de saúde.
Apesar de ser uma das festas mais icônicas 
do Brasil, o Carnaval não é, pelo menos em 
âmbito nacional, nem feriado. O que existe, 
no entanto, são leis estaduais e municipais 
que estabelecem feriados ao servidores. 
Assim, cabe a cada órgão decidir se vai dar 
folga aos seus servidores ou não.
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Caged: Cachoeira de Minas e Conceição dos Ouros fecham 2020
com saldo positivo na geração de empregos

As duas cidades tiveram um ótimo desempenho no segundo semestre, o que fez com que o saldo anual terminasse positivamente.

Sábado, 06 de fevereiro de 2021

Apesar dos abalos nas atividades econômicas 
gerados pela pandemia de coronavírus, 
Cachoeira de Minas e Conceição dos Ouros, 
na área de abrangência do jornal Folha 
Popular, fecharam o ano com saldo positivo 
na geração de empregos com carteira 
assinada, de acordo com dados do Cadastro 
Geral de Empregados e Desempregados 
(Caged), divulgados no último 28 de janeiro, 
pelo Ministério da Economia. Foram 1.472 
admissões e 1.219 demissões, sendo saldo 
positivo de 251 vagas em 2020 nos dois 
municípios.
As duas cidades fecharam o mês de dezembro 
com 214 admissões e 79 demissões, gerando o 
saldo de 135 vagas de trabalho.
Cachoeira de Minas abriu 85 postos de 
trabalho formais em 2020. Foram 488 
admissões e 403 desligamentos em todo o 
ano. No mês de dezembro, Cachoeira de 
Minas registrou 29 admissões e 24 demissões, 
um saldo de 5 novas vagas de trabalho formal. 
O município fecha o ano com um porcentual 
de 15,7% da população ocupada, totalizando 
um estoque de empregos de 1.828 pessoas.
S e  d i v i d i d o  e m  s e t o r e s , o  m e l h o r 
desempenho anual foi a indústria (77), 
seguido de serviços (7), agropecuária (4) e 
comércio (3). O setor de construção (-6) 
negativou na cidade.
E Conceição dos Ouros apresentou um saldo 
positivo de 166 postos de trabalho. Foram 984 
admissões contra 818 desligamentos. 
Dezembro apresentou o melhor desempenho 
do ano com 130 vagas- 185 contratações 
contra 55 demissões. Conceição dos Ouros 
ap r e s e nt a  u m  e s t o q u e  d e  2 . 0 4 0 , o 
correspondente a 17,52% da população 
ocupada.
No ano, os setores que mais contrataram 

foram a indústria (172), construção (10) e 
comércio (9). O setor com pior desempenho 
foi de serviços, com fechamento de 22 postos 
de trabalho. Outro setor que apresentou saldo 
negativo foi o de agropecuária, de 3 postos.
Dados no País e Estado- O Brasil gerou 
142.690 empregos com carteira assinada em 
2020, após 15.166.221 contratações e 
15.023.531 demissões no ano. O resultado 
positivo aconteceu apesar da pandemia do 
novo coronavírus. A estimativa mais recente 
dos economistas dos bancos é de que o PIB 
brasileira vai cair 4,3% neste ano. Nos últimos 
meses, porém dados já apontaram para uma 
recuperação do nível de atividade e saída da 
recessão.
Segundo o Ministério da Economia, mesmo 
com o crescimento dos empregos formais 
entre julho e novembro, ainda não houve 
recuperação das perdas registrada entre 
março e junho deste ano. No período, o Brasil 
registrou 1.618 milhão de demissões a mais 
do que contratações.
Das cinco regiões do país, quatro tiveram 
saldo positivo no acumulado do ano, apenas 
o Sudeste perdeu vagas, queda de 88.785, 
puxado pelo Rio de Janeiro que, sozinho, 
fechou 127.155 empregos, enquanto Minas 
Gerais criou 32.717. No Norte, o destaque é 
para o Pará, com a criação de 32.789 postos, 
mais da metade dos 62.265 empregos formais 
gerados na região.
No Nordeste, o Maranhão, com 19.753, e o 
Ceará, com 18.546, puxaram o saldo positivo 
de 34.689 de novos postos de trabalho. No 
Sul, que teve 85.500 vínculos a mais, Paraná e 
Santa Catarina geraram 52.670 e 53.050, 
respectivamente. Já o Centro-Oeste teve 
Goiás como o principal criador de vagas, com 
26.258 dos 51.048 da região.

Cachoeira de Minas

Praça da Bandeira, nº 30 - Centro
Cachoeira de Minas

(35) 3472-1058

Venha mergulhar em

nossos deliciosos

bolos
piscina!

vários
sabores!

faça a sua
encomenda

Conceição dos Ouros
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Mudança no Minas Consciente permite regras mais flexíveis
para municípios do Sul de Minas

A região em que está inserida Cachoeira de Minas e Conceição dos Ouros permanece na Onda Vermelha do programa estadual
Minas Consciente. Alteração permite que fase mais restritiva tenha mais setores da economia flexibilizados.

Municípios da região registram 80 novos casos de Covid-19
nas últimas duas semanas

O levantamento baseado nos boletins divulgados pelas secretarias de Saúde de Cachoeira de Minas e
Conceição dos Ouros mostra a evolução dos casos confirmados, recuperados e óbitos.

COVID-19: açougueiro morre vítima
da doença em Cachoeira de Minas

Um açougueiro de Cachoeira de Minas morreu 
vítima de COVID-19 no último 18 de janeiro. 
Tadeu Ribeiro, de 63 anos, testou positivo para o 
novo coronavirus no começo do ano e precisou ser 
internado no Hospital das Clinicas Samuel 
Libâneo. O açougueiro faleceu no dia 18 de janeiro 
em razão das complicações da doença, após ficar 
cinco dias internado. Ele é a quarta vitima da 
doença no município.
Tadeu Ribeiro nasceu em 5 de julho de 1957, filho 
de João Luiz Ribeiro (Fagundes) e Francisca 
Ribeiro (Fia). Era o caçula de cinco irmãos: Rachel, 
Benedito, Antônio, já falecidos, e Silésia. Cresceu e 
estudou em Cachoeira de Minas. 
Sempre trabalhou como açougueiro, profissão 
herdada do pai. Na juventude, Tadeu mudou-se 
para São Paulo. Na capital paulista trabalhou por 
muitos anos e conheceu a sua esposa Josy. E, em 
1992, retornou para sua terra natal.
Com sua esposa Josy teve dois filhos, Júnior, que 
leva o nome do pai e Juliano, que morreu recém-
nascido. Também criou como filhas, as enteadas 
Phâmela e Priscila. Tadeu teve dois netos, Júlia e 
Henrique.
Em Cachoeira de Minas realizou alguns rodeios. 

Atuante na comunidade, Tadeu ajudava e 
participava de desfiles de cavaleiros e de carros-de-
boi.  Ele gostava muito destas atividades.
Tadeu Ribeiro deixa esposa, filhos, genros, netos, 
irmã, sobrinhos, sobrinhos-netos, primos e 
amigos. Era um homem simples, honesto, 
trabalhador, generoso e de um grande carisma, 
deixando saudades a familiares e amigos.

MINAS
BURGUER

M I N A S B U R G U E R

O verdadeiro sabor
que o mineiro gosta!

35 9 9862-1678

@minassburguer

MINAS
BURGUER

M I N A S B U R G U E R

O verdadeiro sabor
que o mineiro gosta!

35 9 9862-1678 @minassburguer

Rua Nossa Senhora da Conceição, 199 - Chácara
Conceição dos Ouros - MG

Abertos de Quinta a Domingo, das 19:00 às 00:00
(Delivery de Sexta a domingo)

Desde o dia 6 de janeiro, Cachoeira de Minas e 
Conceição dos Ouros, na macrorregião Sul, estão 
na Onda Vermelha do Minas Consciente, plano 
elaborado pelo Executivo mineiro para garantir 
a retomada segura da economia no Estado 
durante a pandemia. Apesar do rigor nos 
protocolos, o programa entrou na terceira versão 
no último 27 de janeiro. Esta proposta do Comitê 
Extraordinário Covid-19 permite a autorização 
do funcionamento dos serviços não essenciais na 
etapa mais rígida do programa. 
 “Identificamos que as atividades estavam há 
muito tempo em restrição desde o início da 
pandemia. Agora incluímos as demais atividades 
em todas as ondas, com níveis de restrição 
alterados", explicou secretário de Estado de 
Saúde de Minas Gerais, o médico Carlos 
Eduardo Amaral, durante o anúncio da terceira 
fase, na Cidade Administrativa.
O objetivo das mudanças, conforme o secretário 
de Estado de Saúde, não é promover a 
flexibilização das atividades econômicas, mas 
sim regulamentar o funcionamento e intensificar 
o controle por parte dos órgãos públicos.
“A primeira versão do Minas Consciente, 
lançada em abril, tinha o objetivo de controlar 
todo e qualquer risco de grande explosão 

naquele momento. Já a segunda fase, entre julho e 
agosto, visou manter o controle sanitário, o 
controle da epidemia com algum grau de 
compatibilização das atividades econômicas. 
Agora, com a chegada do início da vacinação, nós 
t r a z e m o s  a  t e r c e i r a  p r o p o s t a  d e 
aperfeiçoamento, que tem o objetivo, se tudo 
correr bem, de ser mais para o longo prazo, 
acompanhando todo o momento da vacinação 
enquanto nós tivermos a necessidade de manter 
o plano”, explicou.
Regras- Nesta fase foram incluídos os serviços 
não essenciais, como o comércio, os atrativos 
culturais, naturais, hotéis, atividades esportivas e 
eventos. A fase 3 do plano também traz a 
r e s t r i ç ã o  d e  a l g u m a s  a t i v i d a d e s  q u e 
correspondem aos serviços essenciais, como 
padarias, bancos, farmácias e supermercados.
Os principais parâmetros que devem ser 
respeitados são, por exemplo, o distanciamento 
social dentro dos estabelecimentos, a limitação 
de pessoas e os protocolos de higiene.
 A fiscalização será feita pelos gestores 
municipais, que poderão contar com o apoio da 
Polícia Militar e também com a população, por 
meio de denúncias de descumprimento das 
regras.  

Minas têm novecrorregiões na onda vermelha 
(Triângulo do Norte, Noroeste, Jequitinhonha, 
Leste, Leste do Sul, Nordeste,  Vale do Aço,  
Centro-Sul e Sul) e cinco em onda amarela 
(Norte,  Sudeste, Centro, Oeste e Triângulo do 
Sul).
Os critérios para definição das ondas não 
sofrerão modificações e continuarão embasados 
por indicadores como incidência da doença e 
capacidade de atendimento hospitalar.
Dados- Ao todo, Minas Gerais registrou em onze 

meses de pandemia do novo coronavirus 
(Covid-19), 762.412 casos confirmados da 
doença, sendo 15.667 óbitos, de acordo com o 
boletim da Secretaria de Estado de Saúde de 
Minas Gerais (SES-MG) divulgado ontem, 5. No 
S u l  d e  M i n a s , 8 1 . 5 7 5  p e s s o a s  f o r a m 
contaminadas com a doença. Outras 1.662 
pessoas morreram devido a complicações 
causadas pela Covid-19.
(Com informações Assessoria de Comunicação 
do Governo de Minas Gerais) 

Nas últimas duas semanas, o número de casos da 
Covid-19 voltou a subir nos municípios de 
Cachoeira de Minas e Conceição dos Ouros, na 
área de abrangência do jornal Folha Popular. 
Foram registrados 80 casos de Covid-19, 1 óbitos 
e 107 curados.  Dos 655 casos confirmados 
desde o inicio da pandemia nos dois municípios, 
598 já são considerados curados, 48 encontram-
se ativos e 13 tiveram óbito confirmado para 
coronavírus. Somente neste ano foram 255 
pacientes infectados com o vírus, 215 curados e 4 
óbitos nos dois municípios.
Para fins estatísticos, a vigilância epidemiológica 
estadual considera um paciente recuperado 
após 14 dias do início dos sintomas da Covid-19. 
Já os casos ativos são resultado do seguinte 
cálculo: número de casos totais, menos os óbitos, 
menos os recuperados. Os cálculos são 
realizados de modo automático.
Em Cachoeira de Minas foi registrado o 
aumento expressivo nos últimos 14 dias, com a 

confirmação de 31 novos casos do novo 
coronavirus. Passando de 318, no dia 22 de 
janeiro, para 349, na última sexta-feira, 5. Nesse 
mesmo período, 54 apresentaram recuperação. 
Nenhuma pessoa morreu nos últimos 15 dias 
em consequência da doença. 
O boletim epidemiológico contabiliza 349 casos 
confirmados, 327 recuperados e 4 óbitos, nos 
onze meses da pandemia do novo coronavirus 
(Covid-19).
E em Conceição dos Ouros, foram 49 novos 
casos da doença entre os dias 22 de janeiro e 5 de 
fevereiro, passando de 257 para 306 eu duas 
semanas. Outras 53 se recuperaram da doença.
Até o momento, Conceição dos Ouros registrou 
306 pacientes infectados. Desse total, 271 estão 
curados e 9 morreram em consequência da 
doença. 
A divulgação desses dados leva em consideração 
o período de veiculação do jornal Folha Popular, 
que é quinzenal.
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Covid-19: Cachoeira de Minas
e Conceição dos Ouros tem

274 vacinados
Pelo menos 274 pessoas foram imunizadas em 
Cachoeira de Minas e Conceição dos Ouros 
desde 20 de janeiro quando a primeira dose de 
vacina contra o coronavírus chegou aos dois 
municípios da área de cobertura do jornal 
Folha Popular. As cidades fazem parte da 
microrregião da Superintendência Regional 
de Saúde de Pouso Alegre. As vacinas fazem 
p a r t e  d o  l o t e  d a  C o r o n a V a c  e 
Oxford/AstraZeneca .
A prefeitura Municipal de Cachoeira de Minas 
informou que nos primeiros quinze dias de 
vacinação, 146 pessoas foram imunizadas. Os 
dois  pr imeiros  lotes  contemplam os 
trabalhadores de saúde e os idosos assistidos 
pelo Lar São Vicente de Paula. O município 
recebeu um total, considerando as duas 
remessas, de 181 doses, das quais 25 foram 
destinadas para o reforço (2ª dose) daqueles 
p r o fi s s i o n a i s  q u e  r e c e b e r a m  o 
imunobiológico na primeira remessa.  Ao 
todo, tais doses serão suficientes para 
imunizar 156 cidadãos. Em Conceição dos 
Ouros, foram imunizadas 128 pessoas. Do 
total, 103 foram destinados a profissionais da 
S a ú d e  e  a s  o u t r a s  2 5  a o s  i d o s o s 
institucionalizados. O município recebeu um 
total de 161 vacinas.
De acordo com o governo de Minas, por meio 
da Secretaria de Estado de Saúde (SES-MG), 
273.529 pessoas foram vacinadas nos 853 
municípios mineiros, composto por 28 
Unidades Regionais de Saúde. No Sul de 
Minas, 33.667 pessoas já foram vacinadas 
contra a Covid-19. Os números de pessoas 
vacinadas por cidade estão sendo divulgados 
no boletim diário da Secretaria Estadual de 

Saúde desde o dia 29 de janeiro. 
Por enquanto, a população não deve procurar 
os postos de saúde, porque a vacinação está 
restrita aos profissionais de saúde e aos grupos 
específicos. Quando o Ministério da Saúde 
definir a ampliação para outros grupos 
prioritários, a informação será amplamente 
divulgada.
Vacinas- A CoronaVac e Oxford/AstraZeneca, 
embora  tenham s ido fabr icadas  por 
laboratórios diferentes, as duas tiveram o uso 
emergencial aprovado pela Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa), ou seja, 
ambas são seguras e, de fato, imunizam os 
vacinados, impedindo que desenvolvam a 
forma grave da Covid-19.
Prevenção- A vacina é a única forma capaz de 
combater a ação do vírus, minimizar casos 
graves da doença e impedir mortes. Mesmo 
assim, se faz necessário o uso contínuo e 
correto das  máscaras  de proteção, a 
higienização constante das mãos e as medidas 
de distanciamento. Evitar aglomerações 
diminui consideravelmente a circulação do 
vírus e a infecção das pessoas. 

Reprodução: Redes SociaisReprodução: Redes SociaisReprodução: Redes Sociais

Novo decreto regulamenta
atividades desportivas e

funcionamento de restaurantes,
bares e lanchonetes, em Cachoeira
Em novo decreto, publicado no último 1º de 
fevereiro, a prefeitura de Cachoeira de Minas 
atualizou e flexibilizou as medidas de combate ao 
novo coronavirus (Covid-19). O novo decreto 
entrou em vigor no dia 3 de fevereiro.
Entre as medidas estão a liberação da prática de 
atividades desportivas coletivas em espaços 
privados. É exigido pelo decreto a aferição de 
temperatura dos participantes e a disponibilização 

de álcool em gel, sendo vedada a presença de 
público e a realização de torneios e campeonatos.
O novo decreto flexibilizou o funcionamento de 
restaurantes, bares e lanchonetes, desde que se 
mantenha um distanciamento de 2 metros entre as 
mesas. É proibido o sistema de self-service nestes 
estabelecimentos. Também foi determinado que os 
restaurantes, bares e lanchonetes funcionem até as 
22hs. 

Quer receber o jornal Folha Popular
no seu WhatsApp?

e receba gratuitamente o Folha Popular
direto no seu celular!

Nos envie uma mensagem
no número (35) 9 9875-8147

Anuncie conosco!
(35) 9 9875-8147



9FOLHA ESPORTESábado, 06 de fevereiro de 2021

Bruno Henrique, Capitão do Pouso Alegre Sub-17 e Sub-20,
se prepara para disputar elite do Campeonato Mineiro

Treinando no elenco que disputará o 
Módulo I do Estadual pelo técnico 
Émerson Ávila, o jovem cachoeirense 
Bruno Henrique Teixeira, que foi capitão 
do Pouso Alegre Futebol Clube em 2019 e 
2020, busca uma vaga para disputar pela 
primeira vez, a elite do Mineiro. Aos 18 
anos, o volante meio de campo já atuou no 
time Sub-17 e no Sub-20, fazendo gols 
decisivos a favor do Pouso Alegre Futebol 
Clube. Na categoria de base, Bruno 
Henrique foi um dos principais nomes no 
Campeonato Mineiro Sub-17. 
O Dragão estreia no Estadual contra o 
Coimbra, no Manduzão, no dia 28 de 
fevereiro, às 15h. O Pousão não disputa a 
elite há 28 anos.
Com data marcada para o Módulo I do 
Estadual, o jogador tem feito sua 

p r e p a r a ç ã o  l o n g e  d o  c e n t r o  d e 
treinamentos, em período de pandemia do 
novo coronavirus (Covid-19), continuou 
mantendo os treinos em casa.
“Estou sempre treinando, me cuidando, 
cuidando da minha alimentação. Não 
fiquei parado em momento algum durante 
essa pandemia. Não podemos nos 
acomodar, aliás, estamos em uma luta 
constante  durante  esse  tempo de 
pandemia, mas sabemos que dando o 
nosso melhor, vamos nos destacar muito”, 
falou.
Para Bruno Henrique, a competição é uma 
grande oportunidade para ascender na 
carreira. “Espero que seja um excelente 
campeonato. É uma oportunidade única 
para todo o elenco do Pouso Alegre 
Futebol Clube. Podemos nos destacar em 

nível nacional. Vamos com certeza dar o 
nosso melhor e tentar uma vaga no time”, 
disse o jogador. 
Bruno Henrique começou no esporte na 
escolinha de futsal de José Amarildo da 
Silva, o Vacina, em Cachoeira de Minas, aos 
6 anos de idade. E, posteriormente, passou 
a treinar na Escolinha de Futebol da R.A. 
Soccer, com Reinaldo Rezende. 
Nos anos de 2016 e 2017, o jogador 
integrou o elenco do Brasílis Futebol 
Clube, time de Oscar Bernardi. E, após um 
ano parado, Bruno Henrique foi indicado 
pelo professor Reinaldo Rezende para 
integrar a equipe sub-17 do Pouso Alegre 
Futebol Clube. Apesar de uma campanha 
muito boa, o time ficou com o vice-
campeonato da categoria e não conseguiu 
o acesso no Mineiro.

Elenco do Dragão começou os trabalhos no último 11 de janeiro; Émerson Ávila é o comandante do Pousão para o Campeonato Mineiro.

Piloto ourense fica em terceiro lugar na primeira etapa do
Campeonato Brasileiro de Enduro Regularidade

O piloto ourense Lucas Silveira Mendes 
começou a temporada do Campeonato 
Brasileiro de Enduro de Regularidade com um 
terceiro lugar na categoria Júnior do Rally 
Piocerá, disputada em trilhas dos estados do 
Piauí e Ceará. Foram quatro dias de disputas, de 
27 a 30 de janeiro, com largada em Teresina (PI) e 
chegada em Aquiraz (CE), com cerca de 1.000 
quilômetros percorridos, passando também por 
Piripiri (PI), Ubajara (CE) e Canindé (CE).
A 34ª edição da tradicional prova do off-road 
nacional é válida pelo Campeonato Brasileiro de 
Enduro de Regularidade. Das 11 categorias das 
motos, nove consagrou pilotos campeões, alguns 
que ainda não tinham vencido a prova.

Lucas Silveira Mendes encontrou dificuldades 
com o terreno, além de cometer erros na planilha. 
“A prova é muito longa. São 978 Km de prova 
divididos em quatro dias, o que torna a prova 
muito cansativa fisicamente. O preparo tem 
quem ser bom. O terreno é bem diferente 
daquele em que treino, com muita areia e pedra. 
Cometi alguns erros na planilha, que acabou 
custando uma melhor classificação”, disse Lucas 
Silveira.
O campeão da categoria Júnior de 2021 foi 
Matheus de Moura, de Palmas (TO), que já tinha 
no currículo outro título da competição. 
Matheus de Moura já tinha experiência no tipo 
de terreno da prova, de areia deserta e pedra. E o 

vice-campeonato ficou com a jovem goiana 
Bárbara Neves, única mulher inscrita na 
modalidade motos. Bárbara é piloto profissional 
da equipe Honda Racing Brasil.
Lucas Silveira volta ao circuito no dia 7 de março, 
em Gramado (RS) para disputar a segunda etapa. 
“Esse ano promete. Foi só a primeira etapa de um 
total de oito. Vamos para a próxima com mais 
força e mais vontade”, finalizou o ourense.
Além das motos, o Rally Piocerá 2021 contou 
com provas de bikes, carros, quadriciclos e 
UTVs. A competição é válida pelo Campeonato 
Brasileiro de Enduro de Regularidade (CBM) e 
pelo Campeonato Brasileiro de Rally de 
Regularidade (CBA). O evento tem patrocínio 

do Ministério do Turismo; copatrocínio do 
Consórcio Honda, Goodyear, Governo do 
Estado do Piauí, Governo do Estado do Ceará, 
apoio da Audax, Reron e ITTNet, além do apoio 
institucional das Prefeituras de Teresina (PI), 
Piripiri (PI), Ubajara (CE), Guaraciaba do Norte 
(CE), Canindé (CE), Guaramiranga (CE) e 
Aquiraz (CE). A realização é da Radical 
Produções.
Participaram 419 competidores, sendo 147 nas 
motos, 141 nos carros, 116 nas bikes, dez nos 
UTVs e cinco nos quadriciclos.
(Com informações de Assessoria de imprens do 
C amp e onato  Bras i l e i ro  de  Enduro  de 
Regularidade)
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“A minha missão é de continuar o trabalho que outros já fizeram”

Jornal Folha Popular - O que motivou o senhor a 
tornar-se padre?
Padre Ivan- Bom, primeiramente, uma alegria 
acolher aqui a redação do jornal Folha Popular, de 
Cachoeira de Minas. O que me motivou a ser 
padre, primeiramente, foi a minha fé, que eu 
recebi de minha família. É uma família católica. E 
pela fé que foi desenvolvida na comunidade que 
eu nasci e fui criado, que foi na Paróquia de São 
João Batista, em Pouso Alegre. Então, a minha 
família e a vida comunitária, vida de fé, 
mostraram que esse caminho de servir à igreja é 
algo que marcou a minha história. E, por isso, fiz o 
discernimento e entrei para o Seminário. Estou há 
quatorze anos como pároco.

Jornal Folha Popular - Como o senhor se define 
como pessoa?
Padre  Ivan-  Eu sou uma pessoa  muito 
esperançosa com a vida, cultivo a acolhida e a 
alegria como elementos fundamentais da minha 
personalidade; gosto muito de estar com as 
pessoas; gosto muito de música e gosto muito de 
cuidar da vida. 

Jornal Folha Popular- Em quais paróquias passou 
antes de vir para Cachoeira de Minas?
Padre Ivan- Eu fui ordenado em 25 de março de 
2006 e trabalhei nesse período de diaconato na 
Paróquia de São Caetano, em Brazópolis. 
Ordenei-me padre em outubro de 2006. Em 2007 
e 2008 fui para a Paróquia de Santo Antônio, em 
Jacutinga e também para Albertina. No ano 
seguinte, Dom Ricardo (Arcebispo Ricardo Pedro 
Chaves Pinto Filho) me transferiu para a Paróquia 
São Cristóvão, em Pouso Alegre, onde trabalhei 
por quatro anos, de 2009 a 2012. No final de 2012, 
o arcebispo me transferiu para trabalhar na 
formação presbiterial do Seminário. De 2013 a 
2020, trabalhei no Seminário, como formador. Fui  
reitor do Seminário. E e em 20016 assumi a 
coordenação arquidiocesana da pastoral 
vocacional também.

Jornal Folha Popular- O senhor já esteve aqui em 
outra oportunidade?
Padre Ivan- No ano de 2001, quando Padre José 
Aparecido era pároco da Paróquia de Cachoeira 
de Minas, fiz o que chamamos estágio paroquial 
nos finais de semanas. Eu e padre Sebastião 
Márcio (Padre Sebastião Márcio Maciel), que é 
hoje pároco da Paróquia de Fátima, em Santa Rita 
do Sapucaí, fizemos o estágio aqui. Era sempre de 

dois em dois. Faz vinte anos que trabalhei em 
Cachoeira de Minas como seminarista.

Jornal Folha Popular- O senhor esperava retornar 
como pároco?
Padre Ivan- Eu imaginava que, depois que 
passasse um tempo, iria trabalhar em outras 
comunidades. Eu não imaginava que o bispo iria 
transferir para a paróquia que tinha trabalhado 
como seminarista. 

Jornal Folha Popular- Quando o senhor chegou 
aqui? E qual sua impressão da cidade e das 
pessoas?
Padre Ivan- Eu cheguei aqui na quarta-feira, 27. A 
primeira impressão que eu já tive foi muito 
positiva, de um povo acolhedor, de um povo 
esforçado e um povo dedicado na vivência de sua 
fé.

Jornal Folha Popular- O que o povo pode esperar 
do senhor?
Padre Ivan- O povo pode esperar de mim um 
padre que esteja caminhando junto com a minha 
experiência que eu tenho como pároco, com a 
minha alegria e esperança que eu tenho como 
marcas características de minha personalidade e 
com os dons que Deus me deu, que vem para 
par t i lhar  com a  comunidade e  com os 
cachoeirenses na acolhida, na alegria de servir, na 
esperança de ajudar o próximo e dos dons 
adquiridos ao longo da comunidade paroquiana.

Jornal Folha Popular- Qual o foco do trabalho a 
ser realizado nem Cachoeira de Minas?
Padre Ivan- Eu quero trabalhar em comunhão 
com aquilo que a igreja tem mostrado como 
objetivos. Então, de acordo com as orientações do 
Papa Francisco, que já nos convida para ser uma 
igreja em saída, que nos convida a ir as periferias 
existenciais, que nos convida a cuidarmos da casa 
comum, que nos convida a sermos uma igreja do 
encontro, em sintonia com o Papa, em sintonia 
com o Arcebispo Dom Majella (Dom José Luiz 
Majella Delgado), que seja uma igreja sinodal, que 
caminha junto em comunhão com os padres aqui 
da região, do setor Sapucaí, Padre Reinaldo (Padre 
Reinaldo dos Santos), Paróquia Nossa Senhora da 
Conceição, em Conceição dos Ouros, Padre Omar 
(Padre Aparecido Siqueira) e Padre Maycon 
Vinicius (Pe. Maycon Vinicius Leal Silva, do 
Santuário de Santa Rita do Cássia, em Santa Rita 
do Sapucaí, Padre Sebastião  (Padre Sebastião 

Márcio Maciel) e Padre José Francisco (Pe. José 
Francisco Ferreira)  da Paróquia Nossa Senhora 
de Fátima, em Santa Rita do Sapucaí e Padre 
Maurício (Pe. Mauricio Rowan Peixoto), da 
Paróquia São Sebastião, em São Sebastião da Bela 
Vista. Trabalhando em comunhão com o Papa, em 
comunhão com o bispo, em comunhão com o 
presbitério nessa região e em comunhão com o 
povo de Deus. Percebendo quais são as 
necessidades. Estamos vivendo, por exemplo, o 
tempo da pandemia. Quantos desafios essa 
pandemia vem trazendo como depressão, 
isolamento, suicídio, pessoas desempregadas e 
pessoas marginalizadas? É nesse campo que eu 
quero dar a minha colaboração e ajudar na obra 
evangelizadora.

Jornal Folha Popular- Como tem sido a rotina 
nesses dias?
Padre Ivan- Já tenho tido uma rotina muito 
intensa de atendimento, de celebrações e de 
planejamento para a missão evangelizadora.
 
Jornal Folha Popular- O Padre Ivan já promoveu 
alguma novidade na paróquia?
Padre Ivan-(Risos) Por enquanto, não. A minha 
missão é de continuar o trabalho que outros já 
fizeram. A ideia é a gente continuar.

Jornal Folha Popular- Qual a relação que o padre 
pretende ter com as demais denominações do 
município?
Padre Ivan- Eu quero ter uma relação de diálogo 
porque ninguém vive nesse mundo sozinho. 
Somos chamados a criar pontes e não muros. Eu 
quero ter um relacionamento de diálogo. Sabemos 
que a igreja católica tem muito a oferecer como faz 
e sabendo que os demais poderes instituídos, as 
demais organizações, elas tem muito a colaborar 
para a igreja e vice-versa, para que possa criar o 
que o papa chama uma conduta do encontro.

Jornal Folha Popular- Para finalizar, deixe uma 
mensagem ao povo cachoeirense.
Padre Ivan- A minha mensagem é de gratidão e de 
esperança. Gratidão pela acolhida, pelo carinho, 
pelas felicitações que tenho recebido desde 
quando fui nomeado como novo pároco desta 
comunidade. De coração, agradeço por todas 
essas manifestações e recebo com estima, como 
irmão, como alguém que quer caminhar junto. E 
esperança, porque apesar de estamos vivendo um 
p er ío do de  pandemia  que  é  ess e  novo 

coronavirus, que estamos vivendo desde o ano 
passado, nós não estamos sozinhos. Deus está a 
frente no caminho e, juntos, unidos nós vamos 
dando passos, abertos a ciência, que tem muito a 
nos oferecer. Já temos as vacinas e com os 
protocolos de segurança que a gente precisa 
cuidar, com uso de máscara, álcool em gel e 
distanciamento vamos vencer essa batalha e nós 
vamos continuar a construir o reino de Deus aqui 
na terra juntos e que um dia participaremos 
plenamente da glória de Deus.

Biografia do Padre Ivan Paulo Moreira

Nascido no dia 10 de julho de 1980, Padre Ivan 
Paulo Moreira é o quarto filho, do casal Hilda 
Fernandes Moreira e José Heleodoro Moreira. 
Natural da cidade de Pouso Alegre (MG) e 
pertencente à Paróquia São João Batista, no bairro 
de mesmo nome. 
Realizou o ensino infantil na Escola Municipal 
Monsenhor Mendonça e o ensino fundamental e 
médio na Escola Estadual Professora Geraldina 
Tosta. 
Trabalhou na Fundação Pró menor e na Drogaria 
Nossa Senhora de Fátima, ambos serviços, na 
cidade de Pouso Alegre.
Iniciou o processo vocacional no Seminário 
Arquidiocesano Nossa Senhora Auxiliadora de 
Pouso Alegre, no ano de 1998. Ingressou no 
Seminário em 1999. Fez o curso de filosofia nos 
anos de 1999 a 2001. Realizou os estudos 
teológicos dos anos de 2002 a 2005 no Instituto 
Teológico Interdiocesano São José. Fez pós-
graduação em ensino de filosofia e especialização 
em psicologia e espiritualidade pela Faculdade 
Católica de Pouso A legre. Participou do 
Congresso Latino-americano para Reitores de 
Seminários no México. Cursou pós-graduação 
em Formação presbiteral na cidade de Londrina 
(PR), pelo Regional Sul I, da CNBB (Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil). 
Ordenou-se diácono em 25 de março de 2006, na 
Catedral de Pouso Alegre e foi ordenado 
presbítero no dia 14 de outubro de 2006, na 
Paróquia São João Batista em Pouso Alegre. 
O seu ministério ordenado foi desenvolvido nos 
seguintes locais: 2006 na Paróquia São Caetano 
em Brasópolis; 2007-2008 na Paróquia Santo 
Antônio em Jacutinga e Albertina; 2009 a 2012 na 
Paróquia São Cristóvão em Pouso Alegre; 2013 a 
2020 no Seminário Arquidiocesano Nossa 
Senhora Auxiliadora. 

Sábado, 06 de fevereiro de 2021

Entrevista com o Padre Ivan Paulo Moreira, novo pároco da Paróquia de São João Batista, em Cachoeira de Minas.

No dia 17 de dezembro de 2020 foi anunciada a nomeação de Padre Ivan Paulo Moreira como novo pároco de Cachoeira de Minas. Padre há 14 anos, ele está a frente da Paróquia de São João Batista 
desde o dia 27 de janeiro. Ele assumiu o lugar de Padre Heraldo José dos Reis, que é o reitor do seminário arquidiocesano Nossa Senhora Auxiliadora.

Em entrevista ao jornal Folha Popular, Padre Ivan Paulo Moreira fala sobre a sua a chegada em Cachoeira de Minas,
em plena pandemia do novo coronavirus (Covid-19) e das expectativas para o paroquiato.

Confira na íntegra a entrevista exclusiva que o novo pároco de Cachoeira de Minas, Padre Ivan Paulo Moreira, concedeu ao Jornal Folha Popular:

Fotos: João Carlos CostaFotos: João Carlos CostaFotos: João Carlos Costa



Na Memória de Personalidades:
O batuque do carnaval cachoeirense 
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Entre tempo, memória e história se constroem as narrativas do passado. E são fatos, lugares e pessoas que são resgatados quinzenalmente pelo jornal 
Folha Popular, na coluna 'Na Memória de Personalidades'. Eles podem ser encontrados em arquivo, registro oficial e no fato em si, para outros na 

lembrança, registrada em papel, fotografias, sentimentos, cartas, diários pessoais, registros de viagem, enfim, de muitas formas que as mantêm 
conservadas aguardando para ser relembradas.

Nesta edição vamos contar a história de um importante bloco de rua de Cachoeira de Minas, o Pé-de-Cana. Neste ano, o seu batuque se cala por causa da 
pandemia do coronavírus (Covid-19). 

Para a elaboração desta coluna, foram colhidos depoimentos e fotos. A coluna “Na Memória de Personalidades” não deixará de fora também blocos 
carnavalescos que ajudaram a construir a festa em Cachoeira de Minas.

Entre em contato com a redação do jornal Folha Popular para contribuir com esta coluna. O nosso contato é (35) 99875-8147 (WhatsApp). Você pode também 
mandar informações para o e-mail redacaofp@gmail.com.

“Eu mandei fazer cachaça
Da cana do seu quintal

A cana tava bixada
E a cachaça me fez mal.

Ohohohoo Pé-de-Cana
Nunca mais vo bebe
Ohohohoo Pé-de-Cana
Nunca mais vo bebe

Bebe bebe bebe”
Essa música que faz menção a uma 
bebida alcoólica foi criada há mais 
de 40 anos por músicos da Sociedade 
Musical Eduardo Tenório e tornou-
se o hino oficial de um dos 
principais blocos carnavalescos de 
Cachoeira de Minas, o Pé-de-Cana. O 
bloco arrasta centenas de pessoas 
no calçadão Messias Ismael de 
Figueiredo com o seu batuque e a 
sua alegria contagiante. 
Sem carnaval devido a pandemia do 
novo Coronavirus (Covid-19), o bloco 
Pé-de-Cana deixará saudades em 
2021. 
O Pé-de-Cana foi criado pelos 
amigos João Charbel Sáber e José 
Geraldo Casalechi, sem maiores 
pretensões. Ele nasceu no bar do 
Ivan, localizado na Praça das 
Américas. O bloco tinha uma 
proposta diferente dos demais 
existentes na cidade, como Bandão e 
Apesar dos Pesares. A proposta 
inicial era pular o carnaval de 
Cachoeira de Minas do jeito que 
quiser, sem o uso de fantasias e com 

a roupa que possuía. Muitos homens 
vestiam-se de mulher e saíam para 
as ruas.
O Bandão era um bloco mais jovem e 
popular. E o Apesar dos Pesares era 
um bloco elitizado, com fantasias 
mais elegantes. Só participavam 
d e s s e s  b l o c o s  a s  p e s s o a s 
convidadas.
O bloco Pé-de-Cana contava com a 
participação de pessoas de todas as 
classes sociais, etnia, crença ou 
partido politico. Ele era formado 
principalmente por pessoas que não 
possuíam condições financeiras de 
participar de outros blocos e dos 
carnavais de salão que aconteciam 
no Clube Literário e Recreativo 
Cachoeirense (CLRC). Podia pular o 
carnaval no bloco criança ou 
adulto, homem ou mulher, um 
assalariado ou um desempregado.
 “Quinze dias antes do carnaval, 
estamos reunidos no bar, eu, o Zé 
Geraldo, o Virgílio e o professor 
Marcelo, de Pouso Alegre. E ali 
surgiu a ideia de pular o carnaval. 
O Marcelo trouxe os instrumentos 
como tarol e surdo do Polivalente 
de Pouso Alegre e começamos a bater 
na rua. Eu e o Zé Geraldo fomos na 
horta da dona Zulmira, que ficava 
próximo ao bar, cortamos o pé-de-
cana e saímos gritando pela rua, Pé-
de-Cana”, conta João Charbel Saber, 
que participou do bloco até 1992.
Os instrumentos utilizados pelo 

batuque eram, em sua maioria, 
improvisados com os materiais que 
os integrantes possuíam em casa. O 
grupo ganhou duas caixas de som e 
dois taróis do músico Carlos Gomes, 
da Sociedade Musical Eduardo 
Tenório e saiu desfilando na Praça 
da Bandeira. E a Sociedade Musical 
Eduardo Tenório acompanhou o 
primeiro desfile do bloco “O batuque 
contava com dez pessoas. E o bloco 
foi recebendo a aglomeração de 
pessoas querendo divertir o 
carnaval”, relata João Charbel.
O bloco contava com uma verba da 
prefeitura e com a ajuda de 
comerciantes do município. Com 
esses recursos , o bloco foi 
comprando os instrumentos. 
Segundo a historiadora Ana Rosa de 
Oliveira, “era um bloco que usava 
seu espaço na rua não só para 
comemorar o carnaval, mas também 
para realizar protestos, para 
chamar a atenção dos políticos da 
cidade, de questões mal resolvidas, 
dando oportunidade a seus 
participantes de demonstrar suas 
insatisfações mediante aos 
problemas por eles enfrentados, 
fazendo do improviso uma forma de 
serem vistos e ouvidos, de dar 
visibilidade ao descontentamento 
g e r a d o  p e l o s  p r o b l e m a s 
enfrentados pelo munícipio e por 
seus cidadãos. Muito mais que um 
momento de diversão ou de inversão 

do cotidiano, era um espaço de 
lutas, de resistências, de inovação 
e de resignificados”
 O bloco tornou-se alvo de polêmica 
quando colocou em um carro 
alegórico, pela primeira vez, uma 
mulher de biquíni. Isso no ano de 
1980.
Quatro décadas depois, o bloco 
continua desfilando com os seus 
batuques. Ele realiza os seus 
ensaios um mês antes do carnaval 
de Cachoeira de Minas. E nos quatro 
dias de folia, o bloco abre 
oficialmente a noite de folia 
momesca.
“O bloco do Pé de Cana desfilou por 
cerca de 15 anos, mas seu batuque 
resistiu ao tempo, as mudanças 
pelas quais o carnaval foi 
passando na cidade, e se mantendo 
firme mesmo com o fim dos outros 
blocos, adaptando-se ao novo, ao som 
mecânico, aos shows, mas mantendo-
se com suas características 
iniciais que são homens tocando 
instrumentos, sem distinções de 
classe social ou idade, com seu 
espaço reservado em todas as noites 
de carnaval, e também nos dias que 
antecedem a ele, com seus ensaios, 
que fazem com que a população vá 
entrando no clima e ao ritmo do 
c a r n a v a l ,  a g u a r d a n d o 
ansiosamente para os dias de folia 
e  d e  a l egr ia ” ,  d e s ta c ou  a 
historiadora Ana Rosa Oliveira.

Sábado, 06 de fevereiro de 2021

mailto:redacaofp@gmail.com


12FOLHA GERAIS

Programa ‘Café com o Prefeito’ estreia na rádio RD1 FM,
de Conceição dos Ouros

Visando dar mais transparência e visibilidade às ações do poder 
executivo municipal de Conceição dos Ouros, teve início no último 
sábado, 30, o programa “Café com o Prefeito”, transmitido pela rádio 
RD1 FM. O programa de estreia teve quase 6 mil ouvintes. Luís 
Fernando Rosa de Castro e seu vice, Rinaldo Alves Corrêa, fizeram 
um resumo das ações que foram executadas nos diversos setores 
neste primeiro mês da gestão municipal.
As ações de combate a pandemia do novo Coronavírus (Covid-19), 
o retorno das aulas, mudanças no transporte do Cisamesp, 
contratação de pediatra, as obras de infraestrutura, o 
relacionamento com os servidores, o reajuste do salário dos 
funcionários públicos, o mutirão de limpeza, a capina das ruas e o 
problema dos lotes sujos foram alguns dos destaques do bate-papo 
com o locutor Eliézer Fun.
“É um trabalho diferente do setor privado, mas com fé em Deus 
vamos vencer as dificuldades. Não estamos medindo esforços para 
oferecer serviço de qualidade aos munícipes”, disse o prefeito de 
Conceição dos Ouros, Luís Fernando Rosa de Castro, que também é 
empresário.
Luís Fernando destacou como principal dificuldade a colaboração 
da população em relação ao enfrentamento do combate ao 
Coronavírus, principalmente os bares que não tem respeitado os 
decretos. “Os casos de covid aumentam a cada dia e não temos onde 
recorrer. Estamos sem leitos no Hospital das Clinicas Samuel 
Libânio. Flexibilizamos o decreto, mas os bares não estão 

respeitando. Está tendo aglomerações tanto na parte interna como 
externa”, disse. 
Em seguida, Luís Fernando anunciou que, caso necessário, será 
montado um hospital de campanha na Unidade Básica de Saúde 
Benedito Carlos Pinto, no Bairro Chácara dos Euclides, para atender 
os pacientes com Covid-19. Outra ação que será realizada no 
município durante a gestão será a elaboração do Plano Diretor, que 
estabelece regras, parâmetros, incentivos e instrumentos para o 
desenvolvimento da cidade.
O prefeito comentou ainda que o transporte de pacientes para o 
Cisamesp será feito duas vezes por dia. Também divulgou a 
contratação de uma pediatra na área de Saúde e que vai adquirir uma 
UTI móvel.  Ainda sobre as melhorias na Saúde, ressaltou que 
“vamos fazer um mutirão para acabar com a fila de espera de 
cirurgias”, anunciou.
Questionado sobre a criação de um vale alimentação, Luís Fernando 
disse que o município não pode ter aumento de despesas até 31 de 
dezembro de 2021, em razão de uma lei sancionada pelo presidente 
Jair Bolsonaro.
Na área de educação, Luís Fernando comentou que as aulas 
retornarão no dia 8 de fevereiro, sendo de forma remota e com os 
materiais entregues em carros pertencentes ao município e não em 
ônibus. 
“Estamos fazendo o patrolamento do Bairro Três Cruzes. Pedimos 
paciência, pois vamos dar atenção a todas as estradas rurais”, 

comentou o vice-prefeito Rinaldo Alves Corrêa.
Sobre a limpeza dos lotes, disse que “estamos fazendo a limpeza dos 
lotes de propriedade da Prefeitura para cobrar dos proprietários que 
façam o mesmo. Não adianta cobrar o proprietário, se os da 
Prefeitura não estão limpos”, ressaltou.
Luís Fernando disse que licitará uma empresa para fazer o 
transporte de passageiros dentro do município, no sistema de 
circular. 
O informativo vai ao ar todo último sábado do mês, das 10h às 11h e 
pode ser sintonizado pelo site https://www.rd1fm.com.br ou pelo 
ap p  a n d r o i d  h t t p s : / / b i t . l y / r d 1 f m  e  n o  i p h o n e  e  t v 
https://bit.ly/rd1fmtveios. 
O próximo programa Café com o Prefeito acontece no dia 27 de 
fevereiro.

O programa é um informativo à comunidade Ourense, trazendo as principais ações da administração municipal durante o mês.

Aliados de Dirceu do Zé Bigode, o senador
Rodrigo Pacheco e o deputado estadual

Agostinho Patrus são empossados presidentes
Aliados do prefeito de Cachoeira de Minas 
Dirceu D'Ângelo de Faria (DEM), o senador 
Rodrigo Pacheco e o deputado estadual 
Agost inho Patrus  foram empossados 
presidentes pelos próximos dois anos. Pacheco 
vai suceder Davi Alcolumbre (DEM-AP), seu 
padrinho político nessa disputa, que se engajou 
completamente na articulação por apoio e 
votos para o comando do Senado. Pacheco 
também era o candidato do presidente Jair 
Bolsonaro (sem partido) e até do PT.
O senador mineiro obteve um total de 57 votos 
na disputa, acima dos 41 necessários para se 
tornar presidente da Casa –o que corresponde 
à maioria absoluta dos votos. A eleição 
aconteceu no último 1º de fevereiro.
E Agostinho Patrus tomou posse, no último 1º 
de fevereiro, como presidente da Assembleia 
Legislativa de Minas Gerais. Agostinho Patrus 
foi reeleito por unanimidade em votação 
realizada no dia 4 de dezembro do ano passado.
Nas redes sociais, o senador Rodrigo Pacheco e 
o deputado estadual Agostinho Patrus 
manifestaram apoio a reeleição de Dirceu 
D'Ângelo de Faria e Giovani Batista da Silva 
para prefeito e vice-prefeito de Cachoeira de 
Minas, respectivamente.
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RECEBA NOSSAS OFERTAS EXCLUSIVAS
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ENVIE UMA MENSAGEM PARA O NÚMERO

(35) 9 9922-6783
Ofertas válidas até 07/02/2021

ou enquanto durarem os estoques.

Faça seu cartão supercompras, com ele você tem
até 40 dias para pagar suas compras!

Melancia
s/ semente

Un.

,996

Mamão Formosa
Kg.

,993
Maçã Gala

Kg.

,994

Abobrinha
Kg.

,990

a

Sábado, 06 de fevereiro de 2021
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